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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  

24 FEVEREIRO DE 2021 

 

- Valorização do real ainda não segura a inflação e o juro 

- Apesar das turbulências, dólar ignora crise e cai no Brasil 

- Sob pressão política, Guedes deve liberar saques do FGTS 

- Guedes diz reduzir IPI em 25%; impacto seria de R$ 20 bi 

- Regularização de criptomoedas passa no Senado e vai à Câmara 

- Americanas pode ter perdido R$ 250 mi com ataque hacker 

- Cleantechs reduzem impacto ao transformar lixo em energia 

- A Eletricidade 4.0 como solução sustentável 

- 1º balanço do Nubank depois da abertura de capital tem 

prejuízo  

- Varejo tem dia de valorização na B3 

- Banco Inter recua após balanço 
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Valorização do real ainda não segura a inflação e o juro 
(24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O efeito favorável que a valorização do real em relação dólar poderia trazer para 

inflação, segurando a alta de preços das matérias-primas, como grãos, carnes, metais, 

petróleo e derivados nos índices de custo de vida, é limitado, segundo economistas. 

Primeiro porque é consenso entre os economistas que o real não se mantenha 

valorizado em relação ao dólar ao longo dos próximos meses em razão dos riscos 

eleitorais. O outro motivo é a alta dos preços em dólar das próprias commodities. Por 

mais que o câmbio esteja caindo, os preços das commodities estão subindo em dólar e 

se sustentando em patamares elevados em reais. O Banco Central não deve mudar a 

estratégia de continuar subindo a taxa básica de juros, hoje em 10,75% ao ano, nas 

próximas reuniões do Comitê de Política Monetária por causa da recente apreciação do 

real. 

Na avaliação do economista-chefe da NEO Investimentos, Luciano Sobral, a nova 

cotação do dólar não deve trazer mudanças na economia nem na inflação.  

 
Apesar das turbulências, dólar ignora crise e cai no Brasil 
(24/02/2022) 
Broadcast. 
 

Juros e matérias-primas fizeram com que a moeda americana, que fechou em R$ 

5,05 ontem, caísse 9,36% em 2022. Especialistas dizem que o cenário tende a mudar. 

A turbulência no cenário internacional, provocada principalmente pela crise 

entre Rússia e Ucrânia, até agora passou ao largo do mercado de câmbio brasileiro. 

Desde o início do ano, o dólar já recuou 9,36% em relação ao real. A moeda americana 

começou o ano cotada a R$ 5,66, e ontem fechou em R$ 5,05 – queda de 1,07%. É o 

menor valor desde 1.º julho passado. A alta dos preços das commodities, que subiram 

em dólar 13,5% entre a virada do ano e meados deste mês, é o principal fator que explica 

o fortalecimento da moeda brasileira em relação ao dólar nesse período, segundo o 

economista Lívio Ribeiro, pesquisador associado do FGV/IBRE. Por meio de um modelo, 

ele acompanha os fatores determinantes da cotação das moedas. 
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Quando o preço das matérias-primas aumenta em dólar no mercado 

internacional, países exportadores de commodities recebem mais divisas pelas vendas 

externas, e a sua moeda se valoriza. Esse movimento vinha acontecendo com o Brasil e 

outros países exportadores de matérias-primas. Mas, nos últimos dez dias, o Brasil se 

destacou em relação a seus pares, observa o economista. E o movimento de perda de 

valor do dólar em relação ao real se acentuou, porque também o diferencial dos juros, 

hoje em 10,75%, atraiu forte entrada de recursos externos. Cerca de metade da 

desvalorização do dólar em relação ao real acumulada neste ano ocorreu só neste mês. 

 

Sob pressão política, Guedes deve liberar saques do FGTS 
(24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Com a aproximação das eleições e encurralado pela ala política, que pressiona 

por medidas para aumentar a popularidade do presidente Jair Bolsonaro, o ministro da 

Economia, Paulo Guedes, deve autorizar novos saques de recursos pelos trabalhadores 

de suas contas do FGTS. Ação semelhante foi autorizada no governo do ex-presidente 

Michel Temer (MDB) e ampliada pela atual administração – medidas anteriores já 

liberaram a retirada de quase R$ 100 bilhões do fundo de garantia. 

Guedes anunciou que o governo pode liberar, até o fim do ano, recursos do 

fundo para que as pessoas paguem dívidas. “São pessoas que têm recursos lá e que 

estão passando por dificuldades. Às vezes, o cara está devendo dinheiro no banco e está 

credor no FGTS. Por que não pode sacar essa conta e liquidar a dívida dele do outro 

lado?”, disse, sem dar mais detalhes, ao citar medidas que podem ser tomadas pelo 

Ministério da Economia até o fim deste ano. O tema é tratado no âmbito da Secretaria 

de Política Econômica (SPE). Um dos idealizadores é o assessor especial de Assuntos 

Estratégicos do Ministério, Adolfo Sachsida, ex-chefe da SPE, que elaborou no atual 

governo as medidas de saques do FGTS para estimular a economia.  
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Guedes diz reduzir IPI em 25%; impacto seria de R$ 20 bi 
(24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Em meio a disputas com a ala política do governo, que defende medidas de 

aumento de gastos, o ministro da Economia, Paulo Guedes, disse ontem que o governo 

pretende reduzir em 25% a alíquota do IPI. Guedes afirmou que a proposta de redução 

do tributo conta com o apoio do presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), do ministro-

chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira (PP-PI), e do presidente Jair Bolsonaro. 

“Com redução do IPI, vamos reindustrializar o Brasil. A indústria brasileira está 

sofrendo nas últimas décadas com impostos altos, juros altos e encargos tributários”. 

Segundo fontes da equipe econômica, a diminuição de 25% da alíquota do IPI 

reduz a arrecadação em R$ 20 bilhões por ano. O impacto para a União é de R$ 10 

bilhões e, a outra metade, para Estados e municípios. Como se trata de um tributo 

regulatório, o IPI pode ser reduzido por decreto presidencial, sem precisar do aval do 

Congresso Nacional. No início do mês, o governo estudava cortar entre 15% e 30% do 

IPI. A redução de 30% impactaria em R$ 24 bilhões, o que também diminuiria o repasse 

do imposto aos Estados (metade da arrecadação do IPI vai para o caixa dos 

governadores). A ideia em discussão é reduzir a alíquota sobre todos os produtos, para 

não beneficiar setores.  Paulo Guedes também confirmou que o governo lançará em 

breve um novo programa de acesso ao crédito, “sem grande custo fiscal”. Segundo 

Guedes, a intenção será “renovar o que já existia, de programa de créditos bem-

sucedidos”. 

 

Regularização de criptomoedas passa no Senado e vai à Câmara 
(24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

A Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado aprovou projeto que 

regulamenta as regras para o mercado de criptomoedas no Brasil. A proposta foi 

aprovada após uma negociação com representantes do Banco Central (BC) e da 
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Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Por tramitar de forma terminativa na comissão, 

o texto poderá ser encaminhado diretamente para a Câmara. 

O mercado de criptomoedas teve investimento recorde em 2021, abrindo o 

caminho para a regulação. A negociação desses ativos é legal no Brasil, mas especialistas 

e autoridades apontam a necessidade de regulamentação e criação de regras para evitar 

fraudes e posturas abusivas. Conforme o BC, a importação de criptoativos somou US$ 6 

bilhões no ano passado, quase o dobro do registrado em 2020 (US$ 3,3 bilhões). 

A proposta estabelece que a comercialização de ativos virtuais deve observar 

diretrizes como a livre iniciativa e a livre concorrência, o controle e a manutenção de 

forma segregada dos recursos aportados pelos clientes e a segurança da informação e a 

proteção de dados pessoais. Além disso, tipifica como crime o ato de organizar, gerir, 

ofertar carteiras ou intermediar operações envolvendo ativos virtuais, com o fim de 

obter vantagem ilícita, com pena de quatro a oito anos de prisão e multa. 

 

Americanas pode ter perdido R$ 250 mi com ataque hacker 
(24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Desde sábado com as plataformas digitais inativas por causa de um ataque 

hacker a seus sistemas, a Americanas – dona da Lojas Americanas e do Submarino – já 

perdeu R$ 250 milhões com a ação que foi assumida pelo grupo Lapsus. A estimativa foi 

feita pela XP Investimentos. Nos últimos dias, a companhia teve perdas relevantes em 

valor de mercado. Os papéis da empresa, que tiveram queda de 6,6% na segunda-feira, 

caíram 5,4% no pregão de terça, encerrando o dia a R$ 29,79. A perda acumulada de 

valor de mercado em dois dias é de R$ 3,5 bilhões. As vendas por plataformas digitais 

representam 60,8% das receitas da empresa. 

Em relatório divulgado, a XP tomou como base a estimativa de receita do canal 

online para o primeiro trimestre de 2022. A casa estima uma venda bruta média em 

torno de R$ 65 milhões por dia. “Como o canal tem enfrentado desafios desde sábado, 

estimamos um impacto até o momento de cerca de R$ 250 milhões. Isso representa 
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aproximadamente 3% da nossa estimativa de receita bruta no trimestre ou cerca de 1% 

do valor de mercado da companhia”, ressaltaram os analistas da XP. 

A companhia informou ainda no sábado que suspendeu “preventivamente” 

parte dos servidores do ambiente de ecommerce assim que identificou risco de acesso 

não autorizado, na madrugada. No domingo, a empresa voltou a suspender parte dos 

servidores e acionou seus “protocolos de resposta” tão logo identificou esse acesso não 

autorizado. 

 

Cleantechs reduzem impacto ao transformar lixo em energia 
(24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

Em um mundo que gera quantidades crescentes de lixo, cada vez mais empresas 

criam soluções para converter resíduos domésticos em combustível. Esse é o trabalho 

das cleantechs, startups que trabalham para reduzir os impactos ambientais. 

Para Verner Cardoso, fundador da RSU Brasil, o avanço das pautas ambientais 

tem impulsionado o crescimento de empresas como a dele. Fundada em 2010 no 

interior de São Paulo, a RSU é especializada no tratamento de resíduos orgânicos e 

outros rejeitos que não podem ser reciclados diretamente – como fraldas e papel 

higiênico – para a geração de energia elétrica. A empresa tratou mais de 2 mil toneladas 

de lixo, recuperando cerca de 500 toneladas de matéria-prima reciclável e 

transformando a não reciclável em biomassa. Essa biomassa depois é depositada em 

caldeiras, cujo vapor movimenta um gerador para criar energia elétrica. 

Em 2018, a RSU Brasil foi selecionada para fazer parte do programa Aceleradora 

100+ da Ambev. Com mais de R$ 4 milhões em investimento, a cleantech procura 

ampliar seus processos em 2022, com a meta de tratar os resíduos de ao menos 30 

milhões de pessoas nos próximos anos.  Segundo a Associação Brasileira das Empresas 

de Limpeza Pública, a maior parte do lixo no Brasil é descartada e, nos últimos dois anos, 

pelo menos 39,8% dos resíduos foram descartados inadequadamente. O País, que é o 

quarto maior produtor de lixo do mundo, viu desde 2020 a quantidade de resíduos nos 

domicílios aumentar cerca de 4%, com média de 1,07 milhão de toneladas. 
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A Eletricidade 4.0 como solução sustentável (24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 
 

O desafio da sociedade atual tem cada vez menos tempo para ser concluído. Nas 

próximas duas décadas, a redução das emissões de gases de efeito estufa de todas as 

nações precisa ser feita de forma robusta, sob pena de o mundo aquecer, em média, 

mais de 1,5°C até o fim do século, o que terá sérias consequências em termos de 

sobrevivência para as futuras gerações. O nível do mar poderá subir, e algumas áreas do 

globo, inclusive no Brasil, poderão ter dificuldades de continuar produzindo alimentos. 

Chuvas e secas severas também estão ficando mais frequentes. 

É nesse contexto que o conceito da Eletricidade 4.0 ganha uma importância 

muito grande, como explicou Philippe Delorme, vice-presidente-executivo de 

Gerenciamento de Energia da Schneider Electric, direto de Hong Kong, na live sobre 

eletricidade como solução sustentável. Para o executivo, a maior parte das soluções 

para que o setor elétrico possa contribuir com o enfrentamento das mudanças 

climáticas já está disponível. “Não estamos falando de ficção científica. Existem muitas 

tecnologias prontas que podem ser usadas, e isso já está ocorrendo”, segundo Delorme. 

“A digitalização dos processos pode ajudar no sentido de redução das emissões de 

carbono nos países”. 

 

1º balanço do Nubank depois da abertura de capital tem prejuízo 
(24/02/2022) 
Broadcast 

Em seu primeiro balanço após a abertura de capital em Nova York, em dezembro, 

o Nubank fechou no vermelho. Os resultados do quarto trimestre de 2021 mostraram 

perdas de US$ 66,2 milhões, queda de 36% em relação ao mesmo período do ano 

anterior (US$ 107 milhões). O prejuízo anualizado do banco digital foi de US$ 165,3 

milhões, praticamente estável em relação ao registrado em 2020. 

O prejuízo do Nubank no quarto trimestre ficou abaixo da média das estimativas 

das quatro casas consultadas pelo Broadcast, BTG Pactual, Citi, Itaú BBA e UBS BB. A 

média das projeções apontava para perdas de US$ 79 milhões. O resultado do Nubank 

nesta linha do balanço veio 16% abaixo desse número. O balanço foi divulgado após um 
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dia bastante negativo para a companhia na Bolsa de Nova York (Nyse), quando as suas 

ações registraram uma queda de 10,66%, a US$ 8,80. 

Nas negociações realizadas fora do horário do pregão, os papéis recuperaram 

parte do valor e registravam uma alta de 3,4% ante o fechamento, pouco após a 

divulgação. As ações do banco brasileiro, que chegou a ser o mais valioso da América 

Latina, têm enfrentado volatilidade desde a realização do IPO, realizado em dezembro. 

A receita de US$ 635,9 milhões de outubro a dezembro representou crescimento 

de 214% em relação aos últimos três meses de 2020. A instituição financeira alcançou 

uma receita de US$ 1,7 bilhão em todo o ano passado, uma alta de 130% ante 2020. 

Varejo tem dia de valorização na B3 (24/02/2022) 
Reuters 
 

A queda nos juros futuros e o apetite de investidores por setores mais 

“descontados” favoreceram o varejo. Grupo Soma subiu 7,32%, Petz teve alta de 5,87%, 

enquanto GPA e Carrefour avançaram 3,99% e 4,90%, respectivamente. Com seus sites 

fora do ar, Americanas caiu mais 5,4%. Para a XP, Magazine Luiza e Via, que subiram 

0,83% e 2,93%, podem se beneficiar do apagão da concorrente. 

 

Banco Inter recua após balanço (24/02/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Os papéis do Banco Inter sofreram no pregão de ontem após a instituição 

divulgar os resultados do quarto trimestre. Para o Citi, os números foram ligeiramente 

negativos. Na avaliação do Bradesco BBI, “as preocupações do mercado com a 

lucratividade de longo prazo ainda devem impedir uma reclassificação significativa da 

ação por enquanto”. Os papéis do Inter lideraram as quedas do Ibovespa, com recuo de 

9,62%. 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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ANEXO 

INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

Atualização 14.02.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 2022** 

Ceará 1,45 2,67 -3,56 6,24 1,25 

Brasil 1,78 1,41 -4,06 4,65 0,5 

Fonte: IPECE. Atualizado em 16/12/2021. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN-
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021** 

Ceará 155,9 167,0 168,3 193,6 

Brasil 7.004,1 7.407,0 7.447,9 8.468,1 

          

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) 
(JAN-DEZ) 

2018 2019 2020* 2021** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,25 2,26 2,29 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 29/09/2021. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (*) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO JAN-DEZ/18 JAN-DEZ/19 JAN-DEZ/20 JAN-DEZ /21 

Ceará 1,86 1,83 -3,97 4,22 

Nordeste 1,59 0,34 -3,54 2,97 

Brasil 1,32 1,05 -4,05 4,50 

Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (JAN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 180,54 238,18 203,67 106,10 210,12 98,03 

Importações 195,15 206,10 257,98 237,20 628,94 165,15 

Saldo Comercial -14,60 32,08 -54,30 -131,10 -418,83 219,47 

Fonte: MDIC.  
 

ESTOQUE DO VOLUME DE CRÉDITO 
 2018 2019 2020 2021 (Até dezembro) 

Brasil (R$ Tri) 3,26 3,48 4,02 4,68 

Ceará (R$ Bi) 71,32 76,77 87,14 100,58 

Fonte: Banco Central. 
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PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Dezembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  

Produção Física Industrial 0,4 1,6 -6,2 3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -7,1 0,3 -13,6 13,2 

Pesquisa Mensal do Turismo 6,6 4,8 -41,0 19,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,1 -1,4 -5,8 -3,3 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 2,7 3,1 -5,0 7,1 

Vendas Mensais de Materiais de 
Construção 

-2,8 13,7 5,8 23,1 

Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 
 

MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.3 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 12,4 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 46,7 

          

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.408 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.952 (53%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.460 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.618 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.842 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 492 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.456 (47%) 

   Desalentados (mil) 328 358 466 384 

     

Rendimento médio, estimava real, de todos 
os trabalhos das pessoas ocupadas (em R$) 

1.525 1.685 1.656 1.694 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
2021* 
(Até 

dezembro) 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.522.957 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.842.907 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.966.773 

                

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,22 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,06 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contrações de 2021. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Dezembro/2021 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2021* 492.569 411.109 81.460 
2020* 373.278 367.300 5.978 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.278.915 6.743.736 535.179 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     604.727 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 

Abertura 70.245 85.246 89.216 110.011 

Fechamento 71.837 31.598 27.472 38.832 

Saldo -1.592 53.648 61.744 71.179 

Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) 
(ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 Var (18 - 21) % 

  17.214.859 18.100.766 15.930.483 22.417.077 30,22 

Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN-DEZ) 

  2018 2019 2020 2021 Var (20 - 21) % 

Ceará 11.575.659     11.903.860  11.673.157  12.712.261  8,90 

Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 
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(Em branco)

Fechamento do mercado

SELIC (%)
10,75
IPCA -

Acumulado em
12 meses (%)

10,38
S&P 500
4.286,67

LSE Londres
6.544,00

USD/JPY
115,07

EUR/USD
1,13

GBP/USD
1,35

USD/CNY
6,31

BRENT (US$)
97,41

OURO (US$)
1.909,60

Prata (US$)
24,51

Boi Gordo (R$)
345,65

Boi Gordo (US$)
143,73

Soja NY (US$)
1.656,38

Trigo NY (US$)
861,50

Fe CFR (US$)
143,26

US T-2Y
1,58

US T-5Y
1,88

US T-10Y
1,97

US T-20Y
2,33

US T-30Y
2,26
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